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Resumo 
O presente texto tem como objetivo analisar os sentidos e as expec-
tativas que os jovens da primeira turma do IFPR – Campus Avan-
çado Barracão, atribuem ao Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia (IF) e ao Ensino Médio Técnico Integrado (EMTI). 
Por meio do olhar dos jovens, buscamos analisar o papel do EMTI 
para eles, bem como os significados que conferem ao IF e às aulas de 
Geografia. Ao considerar que, a partir da expansão e interiorização 
da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica 
(RFEPCT), se cria uma nova realidade escolar nos mais remotos 
espaços, torna-se necessário compreender o papel do IF e das aulas 
de Geografia. Ou seja, parte-se do pressuposto de que o IF possibi-
lita uma nova prática escolar. Para tanto, deve-se repensar o papel 
da aulas de Geografia. Dessa forma, a pesquisa revelou que o IF é 
o construtor de topofilias e que a possibilidade de cursar o EMTI 
superou as expectativas dos jovens. Por meio do campus, os jovens 
passaram e conceber a educação como uma possibilidade de ascen-
são social. Igualmente importante revela-se que existe um senti-
mento de pertencimento dos jovens à fronteira e aos seus elementos. 
Há uma relação muito forte das aulas de Geografia com o cotidiano 
deles. Portanto, revela-se que o IF oportuniza uma nova realidade 
escolar e, por isso, torna-se importante repensar concepções sobre 
a RFEPCT e o ensino de Geografia. 
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Educação, Ciência e Tecnologia. Ensino Médio Técnico Inte-
grado. Fronteira.
15 A escuta atenta através da 
Geografia: o Ensino Médio 













































Marcos Bohrer; Nestor André Kaercher 
Abstract 
The present text aims to analyze the meanings and expectations that the young 
people of the first group of IFPR - Campus Avançado Barracão attribute to the 
Federal Institute of Education, Science and Technology (IF) and to the Integra-
ted Technical High School (EMTI). Through the eyes of young people, we persue 
to analyze the role of EMTI for them, as well the meanings they give to the IF 
and to the Geography classes. Considering that, as a result of the expansion and 
internalization of the Federal Network of Professional, Scientific and Techno-
logical Education (RFEPCT), a new school reality is created in the most remote 
spaces, it becomes necessary to understand the role of the FI and the Geography 
classes. That is, it starts from the assumption that the IF makes possible a new 
school practice. To do so, one must rethink the role of Geography classes. In this 
way, the research revealed that the IF is a topophilist constructor and that the 
possibility of attending the EMTI exceeded the expectations of the youngsters. 
Through the campus, young people have passed and conceived education as a 
possibility of social ascension. Equally important, there is a sense of belonging 
to the frontier and its elements. There is a strong relationship of Geography clas-
ses with their daily lives. Therefore, it is revealed that the IF makes possible a 
new school reality and, therefore, it becomes important to rethink conceptions 
about RFEPCT and the Geography teaching.
Keywords: Geography Teaching. Federal Institute of Education, Science 
and Technology. Integrated Technical High School. Border.
Faz sol na América do Sul: a rede federal de educação 
profissional
Pela geografia, aprendi que há, no mundo, um lugar, onde um jovem como 
eu pode amar e ser feliz. Procurei passagem: avião, navio... Não havia linha 
praquele país (BELCHIOR, 1996).
A Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT) através da criação e interiorização dos IFES vem, com os novos campi, levando educação aos mais longínquos lugares. A expan-
são dos conhecidos IFES trazem uma nova realidade para o EM, especialmente 
quando relacionado à formação profissional e tecnológica de jovens. Cabe a 
nós, docentes/pesquisadores do ensino de Geografia, entender um pouco mais 
sobre essa realidade, buscando respostas para o ensino de Geografia, para que 
assim possamos dar conta das novas emergências educacionais. A cartografia 
que está se desenhando revela que, até pouco tempo, haviam grandes lacunas 
na distribuição espacial dos educandários. Onde estudavam esses jovens? Que 
279
A escuta atenta através da Geografia
formação eles recebiam? É nítido que, durante décadas, o Poder Público negli-
genciou grande parte dos jovens em idade escolar. Hoje, a realidade é bem 
diferente: esse prédio verde1 surgiu em localidades que sequer contavam com 
uma estrutura mínima de equipamentos urbanos e/ou saneamento básico. 
Logo conquistou o respeito desses munícipes. Ganhou espaço, tempo e lugar 
no cotidiano de lugares pacatos. 
Percebe-se que a década de 1990, significou o desmantelamento2 da 
RFEPCT. A redução do número de vagas demonstrou claramente que o obje-
tivo era precarizar e reduzir ao máximo e, quem sabe, extinguir esses edu-
candários. Não é por acaso que, ao longo dos mandatos do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, foram fechadas diversas instituições federais que 
ofertavam educação profissional e técnica. Essa realidade começou a mudar 
a partir do início do governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (2003-
2010), quando um grande projeto de educação profissional passou a ser uma 
das principais bandeiras educacionais do país, juntamente com a criação e 
interiorização das universidades. Podemos falar que foi no ano de 2003, que, 
por meio da Portaria nº 2.736/20033, que a RFEPCT passou por um grande 
processo de modificação, pois, por meio dela, foi possível revogar as políticas 
devastadoras da década de 1990, e possibilitou a criação dos IFES. 
Essa mudança no entendimento do que é Educação Básica, e que é pos-
sível atrelar uma formação propedêutica com uma formação profissional para 
o trabalho, fez com que a realidade de muitas localidades mudassem. Hoje 
a formação integral dos jovens com o EMTI proporciona diversas possibili-
dades, seja o ingresso no mundo do trabalho, seja na continuidade da vida 
acadêmica no Ensino Superior. Apesar de atender às demandas sociais, reco-
nheço que, muito mais do que isso, a atual política busca também atender às 
demandas emergentes das necessidades produtivas.
O que estava se buscando era a nova integração entre a Educação 
Básica, ou seja, o EM, com a Educação Profissional Técnica. Para que esse 
modelo constitua-se em política pública educacional, foi necessária uma série 
de modificaçãos, uma vez que a nova proposta pretendia atender ao território 
nacional em sua amplitude. Apesar de os trabalhos terem iniciado ainda no 
1 Faço relação da construção dos campus dos IFES que, em sua grande maioria, são pintados com a cor 
verde. Ao serem instalados em municípios do interior, são facilmente identificados. Basta solicitar 
informação a qualquer transeunte que, em grande parte, sabe onde está localizado o IF. Para essas 
localidades, a realidade educacional passa a ser resignificada. Diferentemente das outras instituições 
de ensino dos municípios, os prédios do IFES são novos e modernos, normalmente de dois ou três 
andares, por isso se diferem das demais escolas públicas. 
2 Para saber mais sobre as políticas neoliberais para a educação profissional consultar a PL nº 1.603 , o 
Decreto nº 2.208/1997, a Portaria de nº 646/97, entre outros.
3 Revogava a Portaria de nº 646/97, a qual determinava a limitação da oferta de vagas para o Ensino 
Médio a 50%, no máximo, das vagas oferecidas para os cursos técnicos de nível médio nas instituições 
federais de educação tecnológica, as quais conjugavam Ensino Médio e Educação Profissional. 
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início de 2003, os resultados diretos dessa nova estrutura ganharam forma 
somente em 2008. No referido ano, a RFEPCT passa por um grande marco 
histórico: o governo Lula, com a Lei nº 11.892/08, criou 38 Institutos Federais 
(IFES) e, além desses, prometeu a criação de mais 150 campi até o final de 
2009. Além da mudança de nomenclatura, sob o regime da nova lei, permitiu 
que as instituições ligadas à RFEPCT passassem a ofertar a educação nos mais 
diversificados níveis: desde o Ensino Médio Técnico Integrado, passando pelo 
Ensino Técnico, Tecnólogo, Graduação e Pós-graduação, promovendo a verti-
calização e a integração da educação profissional, com a finalidade de ofertar 
educação profissional e tecnológica em todos os níveis e modalidades. Além 
dessas premissas, o artigo 6º da referida lei rege sobre o aproveitamento da 
estrutura das instituições, uma vez que, com a criação dos IFES, otimizam-
se a infraestrutura física, os quadros de pessoal e os recursos de gestão (Lei 
11.892/08, art. 6º).
Percebe-se que as principais finalidades dos IFES estão associadas às 
demandas econômicas e a formação da força de trabalho qualificada. Dessa 
forma, fica claro que, prioritariamente, os IFES ofertam o Ensino Médio Téc-
nico Integrado (Ensino Médio + Ensino Técnico), visando à consolidação e o 
fortalecimento dos arranjos produtivos, sociais e culturais locais, identificados 
com base no mapeamento das potencialidades de desenvolvimento socioeco-
nômico e cultural no âmbito de atuação do Instituto Federal (BRASIL, 2008). 
Além do viés econômico, percebe-se que os IFES têm como característica o 
desenvolvimento social local e regional, pois pretendem contribuir com a redu-
ção das desigualdades sociais e regionais, proporcionando para muitos jovens 
uma educação de qualidade voltada para o mundo do trabalho (Figura 2).
A Rede Federal está vivenciando a maior expansão de sua história. 
De 1909 a 2002, foram construídas 140 escolas técnicas no país. Entre 2003 
e 2016, o Ministério da Educação concretizou a construção de mais de 500 
novas unidades referentes ao plano de expansão da educação profissional, 
totalizando 644 campi em funcionamento. A Figura 1 revela que ocorreu um 
grande crescimento em número de campi de instituições da RFEPCT. Muito 
mais que proporcionar a implementação, destaca-se que essa expansão ocor-
reu de maneira a atender municípios que, até então, não contavam com a pre-
sença desses educandários.
Somente em IFES são 38 instituições, com mais de 600 campi presentes 
em todos os estados, oferecendo cursos de qualificação, Ensino Médio Inte-
grado, cursos superiores de tecnologia e licenciaturas. Essa Rede ainda é for-
mada por instituições que não aderiram aos Institutos Federais, mas também 
oferecem educação profissional em todos os níveis. São dois Cefets, 25 escolas 
vinculadas a universidades, o Colégio Pedro II e uma Universidade Tecnoló-
gica. A proposta é levar o desenvolvimento e a qualificação de mão de obra 
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para desenvolver os arranjos produtivos locais. Não significa que, por ter uma 
formação para o trabalho, o cidadão irá se formar para apertar um botão ou 
está fadado a permanecer neste local pelo restante da vida. Pelo contrário, 
os IFES representam muito mais que qualificação nesses locais, pois formam 
um cidadão trabalhador livre, crítico e consciente das transformações sociais. 
Assim, ele estará pronto para a atuar nos diferentes segmentos econômicos, 
com a intencionalidade e autonomia que são necessárias para o exercício de 
uma cidadania plena.
A demanda atendida pelo campus serve como uma oportunidade de 
promoção da formação humana por meio dos estudos. Desta forma, é plausí-
vel inferir que a educação tem sim a função de ascensão social. É presumível 
que, se não fosse o IF, muitos desses estudantes estariam à margem do pro-
cesso de ensino formal ou estudariam à noite para poder trabalhar ao longo 
do dia – prática comum na região – fazendo dos estudos algo secundário. 
Por meio do EMTI, é possível desenvolver estudantes que, além da formação 
básica, estarão prontos para atender a demanda econômica local, podendo 
ingressar no mundo do trabalho logo após o término do curso. Desta forma 
como nós, professores de Geografia, percebemos essa dinâmica? Como os 
jovens, que estudam no IF percebem esse fenômeno? É um pouco desses ele-
mentos que iremos tratar. 
Figura 1: Gráfico da expansão da Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica – Em unidades4
Fonte: Expansão da Rede Federal. Site da Rede Federal – MEC, 2017. 
4 No referido levantamento, levam-se em consideração todas as instituições da RFEPCT, compostas 
pelos IFES, os Centros Federais de Educação Tecnológica, as Escolas Técnicas Vinculadas às 
Universidades Federais, os campi da Universidade Tecnológica Federal do Paraná e o Colégio Pedro 
II. Os números são da última atualização do MEC, que ocorreu em 27 de maio de 2016. 
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Desembarque em Barracão/PR
Qual a influência da fronteira nas relações educativas? Como os jovens 
fronteiriços percebem a importância do IF aqui? As escolas são também espa-
ços de socialização que são marcados pelas distintas identidades e pela grande 
pluralidade cultural. O ambiente fronteiriço torna essa realidade muito mais 
evidente. O espanhol não é língua estrangeira, pelo contrário, é língua fami-
liar que, muitas vezes, é usada no cotidiano dos jovens.
A escola é, nessa linha de entendimento, um lugar de encontro de culturas, 
de saberes, de saberes científicos e de saberes cotidianos, ainda que o seu 
trabalho tenha como referência básica saberes científicos. A escola lida com 
culturas, seja no interior da sala de aula, seja nos demais espaços escolares, e a 
Geografia Escolar é uma das mediações pelas quais o encontro e o confronto 
entre culturas acontece (CAVALCANTI, 2012, p. 45).
Infere-se, por conseguinte, que as vivências no cotidiano são trans-
mitidas para o ambiente escolar. Por mais que possamos ver o contrabando 
e o descaminho de forma criminosa, para esses jovens e demais munícipes, 
isso está ligado ao cotidiano e à experiência deles, já que significa sustento e, 
muitas vezes, ascensão social. Outro fator muito comum na fronteira e que 
se reflete na situação escolar são os núcleos familiares constituídos por dife-
rentes nacionalidades. Isso enriquece e torna a escola um espaço único. As 
cidades estão tão próximas, sendo facilmente confundidas. Ao transitar pela 
Tri-Fronteira muitas vezes não sabemos em qual delas estamos circulando. 
Dessa forma, torna-se fundamental conhecer a dinâmica na qual meus 
alunos estão inseridos para poder ensinar Geografia de forma contextua-
lizada com a realidade local. Estar no cotidiano de uma fronteira seca nos 
permite conviver com elementos que até então eram extremamente distantes 
para mim. Os marcos divisórios distribuem-se ao logo da paisagem urbana. 
Kaercher (1999) afirma que, juntamente com outras disciplinas escolares, a 
Geografia pode ser um instrumento preciso para elevar a criticidade dos alu-
nos, pois trata de assuntos intrinsecamente polêmicos e políticos, quebrando 
a tendência secular da escola desligada do cotidiano. 
Nada é mais comum do que nos localizarmos a partir do Sol. Porém, aqui 
no Oeste do Brasil, o começo pode estar no Oeste, ou seja, no pôr do Sol. Para 
o cotidiano, o Sol marca o início e o fim de um dia. Para me movimentar ao 
longo da pesquisa, lanço a pergunta-base que servirá para o desenvolvimento 
da mesma: “Quais significados são atribuídos pelos jovens da primeira turma 
do IFPR – Campus Avançado Barracão ao EMTI e à disciplina de Geografia?”.
A partir disso, parte-se do princípio de que, em um primeiro momento, 
esses jovens buscam a qualificação profissional para o mundo do trabalho e, 
de forma secundária, o término da formação básica. Dessa forma, o processo 
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de ingresso e estada no IF vai de encontro a uma relação com o trabalho e a 
formação para o futuro profissional. Uma vez que o IF busca atender uma 
parcela de jovens em regiões periféricas em diversos aspectos, especialmente 
no que tange à formação básica e profissional de nível médio, a proposta do 
EMTI visa possibilitar um futuro aos jovens que não esteja atrelado ao traba-
lho precoce5 e, como consequência, ao abandono dos estudos. 
A Geografia deve falar e ouvir as pessoas:  
os jovens e seus anseios
Para conhecer o que motivou os jovens da fronteira a estudarem no IF 
e, consequentemente, formarem essa primeira turma, organizei três encon-
tros propostos na forma de grupo focal. Em cada encontro, os jovens produzi-
ram uma carta, na qual expressaram suas motivações, anseios e demais aspec-
tos que consideravam relevantes para estarem estudando ali. Para Kaercher 
(2010), a Geografia deve falar de pessoas. Assim, para falar, primeiro deve-se 
ouvir. Ou seja, percebo e concebo a educação como uma troca minha com os 
jovens estudantes. Quantas vezes paramos a aula e escutamos esses jovens? 
Raramente permitimos que eles se manifestem. Talvez isso tenha sido algo de 
que senti muita falta ao longo de minha vida escolar. Quando entrei em sala 
de aula, passei a exercer a escuta como concepção para ensinar. Com isso, 
criei vínculos com meus alunos. Por isso, trouxe para a pesquisa essa prática 
cotidiana: escutar esses jovens e seus anseios, suas angústias. 
Esse momento foi marcado por olhar o outro: docente e jovens escu-
taram uns aos outros de maneira a se colocar no lugar do sujeito. Esse tipo 
de encontro oportuniza a reflexão. Freire (2003) ressalta a importância do 
diálogo como encontro dos homens que pronunciam o mundo, ou seja, um 
ato criador, transformador e humanizador. Dessa forma, além de escutá-los 
oralmente, eles tiveram a chance de se expressar por meio da escrita, o que 
permite a reflexão individual sobre determinado tema. É justamente nesse 
momento que o medo ou a vergonha de se expor frente ao grande grupo pôde 
ser superado, pois quando se escreve, as palavras ganham sentidos de uma 
grande narrativa que, para um leitor distante, pode expressar tudo aquilo que 
se pretende colocar. Assim sendo, 
[...] nossa busca é ontológica, antes de epistemológica. Mais do que a necessidade 
de saber os fundamentos, seja da pesquisa científica, seja da Geografia ou da 
5 Muito precocemente os jovens brasileiros oriundos das classes sociais menos favorecidas buscam a 
inserção no mundo do trabalho a fim de complementar a renda familiar e/ou garantir o seu próprio 
sustento. Tanto na periferia dos grandes centros, bem como em cidades de pequeno porte onde 
as atividades rurais ou ligadas ao comércio predominam, esse ingresso geralmente ocorre antes 
do término do Ensino Médio, o que muitas vezes corrobora para que esses jovens não concluam o 
Ensino Básico. 
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Educação, queremos falar sobre – não necessariamente responder – o que 
é ser (um bom) professor. Como um bom professor pode contribuir, não só 
com uma boa formação intelectual/cognitiva do seu aluno, mas também, e 
sobretudo, indo além do cognitivo, ajudar este aluno a pensar a sua existência, 
o seu papel como estudante/trabalhador/cidadão? Se a ação do professor faz 
diferença, qual é esta diferença? (KAERCHER, 2004, p. 47).
Qual foi a minha intencionalidade com as cartas? Foi, sobretudo, refletir 
sobre o meu ser docente e levar esses jovens a pensarem sobre o que os leva 
diariamente à escola, como esta os modifica e o que eles esperam desse lugar. 
Isto é, pretendo, com esse movimento de escuta, me existenciar e fazer com 
que eles se existenciem. Que ação posso criar para mobilizá-los? A proposta do 
capítulo, além de escutá-los por meio do grupo focal e das cartas, é tecer esses 
dois elementos como forma de conhecer e conceber a educação desses jovens. 
Ou seja, a partir de unidades complexas e multidimensionais, que são os jovens 
e a sociedade na qual eles estão inseridos, exercer o complexo pensamento que 
permitiu, ao mesmo tempo, criticar-nos, autocriticar-nos e compreender-nos 
mutuamente: eu e eles. Esse movimento propiciou meu crescimento e minha 
reflexão enquanto docente e pesquisador, visto que revelou as perguntas da pes-
quisa em questão e me propiciou autoconhecimento como docente: existenciar-
me e perceber como minha existência reflete nesses jovens. 
Ao longo dos três encontros busquei conhecer aspectos importantes 
para os jovens, tais como: com quem moram; por que estudam no IF; como se 
sentem no IF; o que gostam de fazer nas horas vagas; como veem a fronteira; 
quais locais frequentam na fronteira; a relação com o IF e o futuro; as aulas de 
Geografia hoje e no futuro; o que estarão fazendo daqui a cinco anos. A pes-
quisa se enriquece justamente aí, quando lanço meu olhar e, especialmente, 
minha escuta sobre esses jovens que, junto a mim, iniciaram uma caminhada 
nesse campus recém-criado, vivenciando, ainda, o período de implementação, 
formando a primeira turma do IF desse município fronteiriço, localizado no 
extremo Oeste do estado. Eles vivenciaram a experiência de estudar no IF sem 
nenhum estereótipo ou vício.
João, o tempo andou mexendo com a gente:  
falemos de alguns aprendizados
Sonho e escrevo em letras grandes de novo pelos muros do país. João, o tempo, 
andou mexendo com a gente sim. John, eu não esqueço, a felicidade é uma arma 
quente. Queeeeeente, queeeeeente [...] (BELCHIOR, 1986).
Toda experiência nos renova. O tempo, igualmente, nos modifica. 
Sonho, escrevo e pratico a docência. Me existencio. Chegou o momento de 
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expor meus aprendizados e, como citado na epígrafe acima, mostrar o que o 
tempo mexeu comigo.
Aprendi, nos últimos dois anos de docência, que a dúvida e a reflexão 
fazem e sempre farão parte do meu cotidiano escolar. Passei a me mover na 
busca constante de “ser um bom professor” (KAERCHER, 2011). “Docênciar” 
é pesquisar. Na Academia aprendemos que, para pesquisar, precisamos nos 
afastar do objeto de pesquisa, pois só assim conseguimos ver melhor e de 
forma mais complexa, elencando melhor as possibilidades que tal objeto nos 
traz. Busco compreender a docência, a escola e o seu cotidiano. Mas como 
fazer isso se estou dentro de mim, de minha prática e da escola? Submerso 
nesse mundo e em seus vícios? Foi justamente esse o caminho da pesquisa. 
Por meio dos jovens e seus olhares sobre a escola, a docência e o EMTI.
Não posso compreender o outro, pois somente ele conhece suas vivên-
cias e trajetórias. A respeito disso, Ferry (2009) nos mostra que, por meio do 
pensamento ampliado, podemos nos preocupar e nos colocar no lugar do 
outro. E por que não fazer o outro se colocar no meu lugar? Com o outro 
posso me mover e refletir sobre minhas perguntas, dúvidas e angústias. Exis-
tenciar-me pelo outro, pois quem pode nos ver por inteiro é o próximo. 
Com a pesquisa, ficou clara a relação de pertencimento dos jovens que 
cursam o EMTI no IF com os elementos da fronteira. Eles descrevem o lugar 
que habitam sempre relacionando pontos positivos. Ufanismo do viver pró-
ximo de outro país e as possibilidades que são geradas por essa localização, 
tais como realizar compras, conhecer pessoas e vivenciar outras culturas. 
Destacam ainda que, aos finais de semana e feriados, existe uma grande movi-
mentação de turistas que realizam compras aqui. Com isso percebem que sim, 
a fronteira tem seus atrativos.
Os jovens criam relações com o espaço vivido. Por mais que exista um 
certo estereótipo da fronteira, suas precariedades em serviços públicos e até 
mesmo de lazer, o grupo, como um todo, revelou afeto com a Tri-Fronteira. 
Com exceção de um jovem, todos habitam esse local desde que nasceram e, 
por isso, nutrem afeto pelo lugar. Por mais que exista uma vontade gigantesca 
de sair dali, cursar o Ensino Superior, existe um sentimento de pertencimento 
muito forte deles com os elementos da fronteira. Algo que se destacou foi 
exatamente o sentimento de segurança. Aqui, não existe anonimato. Eu que 
cheguei de uma cidade como Porto Alegre, com mais de um milhão e meio 
de habitantes, todos sabem quem eu sou, qual é o meu carro, o que eu faço e 
quais são os horários que vou circular pelas vias. Em mim, tal fato, gerou um 
grande estranhamento. Mas para eles tudo isso é normal. É bom. É saudável 
e os deixam seguros.
Algo que até o momento da pesquisa nunca havia me atentado foi a 
questão da perspectiva familiar. Os jovens encontram-se na faixa dos 15 
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anos 17 anos. Ao relatarem sobre eles e seus cotidianos, revelaram que a 
presença feminina, especialmente de avós e irmãs, é mais significativa que a 
presença paterna. Até que ponto, para eles, a distância paterna pode afetar as 
relações sociais e de aprendizagem? Não que um núcleo familiar seja exclu-
sivamente um espaço do sexo oposto. Pelo contrário. O que me chamou a 
atenção foi a ausência, em seus escritos, de uma referência a figura paterna 
em uma região erma, marcada pelo tradicionalismo patriarcal, por rela-
ções machistas e com a presença significativa das Igrejas. Fiquei pensando 
especificamente em alguns jovens que, muitas vezes, além de serem nossos 
alunos, são cuidadores da casa. Quando cobramos, em sala de aula, mais 
responsabilidade deles, não sabemos as responsabilidades que já assumiram 
no curto tempo de vida! A realidade e a trajetória de cada um, regularmente, 
é negligênciada por nós docentes.
É visível o esforço do Governo Federal em levar a educação profissional 
para o interior. Somente na última década ocorreu um processo de criação do 
IFES, por meio da Lei nº 11.892/08 e sua inteorização. De 2012 até o ano de 
2016, saímos de 140 para 644 unidades. Somente dos IFES estamos falando 
em 608 campi. Até 2002, eram atendidos somentes 119 municípios, hoje, são 
568 municípios por todo o território do Brasil. Esse processo interrompeu um 
histórico de abandono e esquecimento. O resultado do projeto de interioriza-
ção dos campi construiu uma nova realidade em muitos lugares do Brasil. É 
fato que a promoção social por meio da educação jamais chegou em diversos 
lugares, visto que enquanto grandes centros contavam com educandários de 
grande prestígio (colégios, faculdades, universidades e demais instituições de 
ensino) que, em via de regra, gozavam de uma produção acadêmica de exce-
lência, os jovens do interior não tinham sequer a possibilidade de acesso a essa 
realidade. Ascender na pirâmide social por meio da educação era para poucos 
que tentavam arriscar sua trajetória em outros municípios.
A nova configuração espacial dos IFES foi, sem dúvida, um fenômeno 
que possibilitou que jovens, como os de Barracão, de uma periferia urbana, 
tivessem contato com a vida acadêmica e o ensino público de qualidade. Muito 
mais que a qualidade no ensino e a possibilidade de realizar pesquisa – até 
mesmo com bolsa – o IF proporcionou que muitos deles conhecessem outras 
localidades: a participação em eventos de iniciação científica levou jovens que 
nunca haviam saído das localidades próximas para eventos em outras cidades.
Por tudo isso, o campus em questão dispõe de um prestígio muito 
grande frente aos munícipes: a grande maioria dos pais e/ou responsáveis que 
tem algum jovem na idade escolar sonha em vê-lo estudando no IF, consi-
derado o melhor colégio de EM. Além de possibilitar a formação básica com 
qualidade, o jovem que aqui estuda, sai com a formação técnica em Adminis-
tração, o que amplia suas possibilidades de inserção no mundo do trabalho. 
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Muito mais que uma formação para o trabalho, o que o IF proporciona é uma 
relação de aprendizagem em todas as possibilidades: uma formação integral 
que o prepara tanto para um curso superior quanto para o mundo do traba-
lho. Qual educandário de Ensino Básico, no Brasil, proporciona aos jovens a 
possibilidade de estudar, pesquisar e participar de projetos de extensão? 
São sujeitos do fazer cotidiano de um espaço acadêmico: fichamen-
tos, resumos, referencial teórico, materiais, métodos, metodologias, artigos e 
demais conhecimentos acadêmicos já fazem parte do cotidiano escolar. (Esta 
parte ficou sem sentido). Saliento ainda que algo que chamou bastante a aten-
ção, tanto quando cheguei na Tri-Fronteira, quanto ao longo de minha prática 
docente e agora na pesquisa, que o estudo é visto como uma maneira de pros-
perar socialmente e, consequentemente, financeiramente. Estudar no IF já se 
tornou sinônimo de status: os jovens que aqui estão passaram por um pro-
cesso seletivo e estão tendo a oportunidade de um ensino diferenciado. Outro 
fator que leva os pais a incentivarem os filhos a estudar no IF é justamente 
a questão de oportunizar o estudo que eles não tiveram. Trata-se, conforme 
mencionado no texto, da presença do Estado em regiões periféricas. Além da 
implementação do campus, o programa Mais Médicos é outro exemplo de 
ação concreta do Governo Federal na Tri-Fronteira. São esses dois projetos 
que fizeram os munícipes perceberem o quão importante é acreditar em um 
programa de governo. Além do Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal e a 
Agência dos Correios, eles passam a ver o Estado como propulsor de melho-
rias na qualidade de vida.
Para a grande maioria – dez jovens entre os doze do grupo –, o grande 
diferencial do IF está justamente na qualidade do trabalho docente. Quando 
questionados sobre o que faz com que percebam essa diferença, eles apon-
taram que as aulas são “boas e completas”. A disponibilidade dos docentes 
em sanar as dúvidas e dar atenção aos jovens foi muito lembrada: “Aqui os 
professores querem que a gente aprenda. Estão prontos para tirar as dúvidas 
da gente”. Embora dois jovens considerassem o ensino muito “puxado” e 
“cansativo”, em nenhum momento demonstraram ojeriza ou aversão ao fato 
de estudar aqui. Eles perguntam sempre sobre o mestrado ou doutorado dos 
professores, onde estudamos e o que estudamos. Eles admiram isso e, ao 
mesmo tempo, reconhecem esse diferencial. 
Além de destacar a qualidade das aulas e dos professores, eles lem-
braram dos projetos de pesquisa e das bolsas de estudos como elementos 
fundamentais para um ensino de qualidade: “Aqui aprendemos a pesquisar, 
ir a eventos e nos envolver com os professores”. Muito mais do que pesqui-
sar, eles acompanharam o quanto os docentes buscam inserir os projetos 
em diferentes editais, bem como os esforços realizados no sentido de buscar 
mais bolsas. Além das bolsas, os jovens lembraram dos auxílios que recebem, 
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destacando o auxílio transporte e o alimentação, que contempla seis dos 
doze jovens. Percebi, de forma direta, como o suporte governamental faz a 
diferença. Provavelmente, se não fossem esses auxílios, alguns não estariam 
no IF. O investimento que é feito garante que eles estejam ali e, muitas vezes, 
passem o dia no campus. Eles valorizam isso de forma clara. Desta forma, o 
IF é construtor de topofilia neles: a relação de afetividade com o espaço esco-
lar, com os docentes e com os projetos cria um ambiente de construção do 
conhecimento, despertando neles um sentimento de pertencimento lindo e 
revelador. Algo que certamente contribui para o seu desempenho e dedica-
ção na vida escolar. Sentir-se bem em um espaço é fundamental. Pertencer 
a ele, é único.
Juntamente com isso, destaco que, no IF, esses jovens acabam tendo 
condições materiais para estudar. Juntamente com a política de cotas, que 
fornecem acesso aos jovens oriundos de camadas populares que não teriam 
condições iguais de concorrer no vestibular, os auxílios e bolsas fazem toda a 
diferença no acesso e na permanência desses jovens na escola. Essas políticas 
reduzem os índices de evasão e oferecem condições para esses estudantes que, 
em muitos casos, precisariam trabalhar. A educação como política pública 
produz resultados.
Grande parte dos jovens, ao ingressar no IF, não buscam, diretamente, 
a formação técnica. Eles estão ali pela qualidade do EM e, consequentemente, 
acabam cursando o EMTI. Esse direcionamento está intimamente associado 
ao prestígio do campus em uma cidade que, até então, não contava com um 
educandário público que primasse pela qualidade. Sei que o corpo técnico 
e docente das escolas estaduais e municipais certamente prima (ou gostaria 
de primar) pela qualidade, mas o Estado não lhes dá as condições mínimas 
necessárias. Portanto, muito do reconhecimento do IF passa pelas condições 
de trabalho docente dos servidores. Muito revelador foi que a grande maioria 
dos jovens realizou o processo seletivo e, consequentemente, foi estudar no 
campus por iniciativa dos seus responsáveis. Talvez por ser a primeira turma, 
creio que a região ainda desconhecia do que se tratava a instituição e que tipo 
de ensino iria ocorrer, visto que nessa primeira turma não foram preenchidas 
as 40 vagas no processo seletivo. Houve um sorteio público para preencher as 
vagas remanescentes.
Já nos dois últimos processos seletivos, ocorreu um aumento significa-
tivo da procura. Mesmo que a formação técnica não seja objetivo da grande 
maioria – apenas dois pensam em trabalhar como técnicos em administração 
–, eles reconhecem que o EMTI proporciona uma qualificação profissional que 
certamente irá ajuda-los no futuro profissional. Destacaram, também, que é 
por meio do EMTI que eles passaram a ter contato com a pesquisa e produção 
acadêmica, o que auxiliará em uma futura trajetória no ensino superior.
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Outro fator relevante é o entendimento deles quanto às disciplinas 
específicas de Administração presentes no currículo do EMTI: através delas, 
eles criam relações com o cotidiano profissional, como a parte de gestão de 
pessoas, processos gerenciais e outras disciplinas ligadas ao eixo de Adminis-
tração e Negócios. Destaco, com isso, que o EMTI vem cumprindo seu papel 
de construir uma educação e formação centrada no desenvolvimento das 
múltiplas dimensões da vida humana: vencer a formação mecânica, baseada 
em conteúdos, currículos e propostas que reduzem o ensino. Desta forma, 
entende-se que o EMTI possibilita uma educação voltada para a perspectiva 
de vivências, possibilitando um ambiente emancipador, crítico e fértil, onde 
muito mais que prepará-los de forma passiva para o mundo do trabalho, bus-
ca-se torná-los sujeitos de suas aprendizagens.
Um discurso socialmente difundido é o de que os jovens não gostam 
do ambiente escolar e não querem estar na escola. Percebi, em meus estágios 
de graduação na Rede Pública Estadual, que estar na escola e socializar com 
os demais jovens é prazeroso, porém estar em sala de aula não. Algo triste que 
muito me chocou. Diferentemente do que vivencio hoje, os jovens daqui reve-
laram, com a pesquisa, um sentimento gratificante em relação ao educandário 
que frequentam, visto que os doze jovens foram unânimes ao afirmarem que 
gostam muito de estudar no IF. É impressionante como jovens de 15 ou 16 
anos conseguem deixar evidente como se sentem bem no ambiente escolar. 
Escutar de um jovem que “adora estudar lá”, referindo-se ao campus do IF é 
mágico. Percebi que todos sentem-se acolhidos, talvez por isso a admiração 
pelo IF, pois estudar aqui é diferente das “escolas normais” (sic). Somos anor-
mais aqui no IF? Satisfatório escutar isso enquanto docente do campus, triste 
ouvir isso como educador. 
Os jovens destacaram o que superou suas expectativas e o motivo 
disso. Impressionante perceber como eles destacaram a diferença do traba-
lho docente: “os professores são experientes”, “professores ótimos”, “professo-
res dão atenção” e, o que mais me chamou a atenção foi a observação de um 
jovem que apontou que “os professores são exclusivos”. O fato do IF ofertar um 
ensino de qualidade, para eles, passa pelo corpo e trabalho docente. Tanto na 
conversa do grupo focal como nas cartas, eles relacionam sempre a escola ao 
docente. Em nenhum momento falaram – nem positiva nem negativamente – 
sobre a estrutura física, recursos e materiais disponíveis. Escola só existe com 
professores e educandos. Essa é a base. Quadro e giz.
A valorização do ofício docente passa pelo reconhecimento e pelas con-
dições fornecidas para o trabalho. Condições não são necessariamente mate-
riais ou físicas. Pelo contrário. Nossa estrutura ainda está bem aquém dos 
demais campi. Um prédio de uma antiga faculdade que durou poucos anos 
e logo foi federalizada, que seria fechada e, talvez por isso, a mantenedora 
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não se preocupou em fazer manutenções básicas nos últimos anos. É possível 
afirmar que ainda temos uma estrutura bastante precária, o que em nenhum 
momento consistiu em um fator relevante para esses jovens. Quando falo em 
condições de trabalho me refiro ao fato de, em sua grande maioria, os docen-
tes do campus trabalharem no regime de dedicação exclusiva. Isso permite 
que nos dediquemos apenas a este educandário, com um limite máximo de 16 
horas em sala de aula. Temos reservado, também, dentro de nossa carga-ho-
rária de ensino, o espaço para atendimento aos acadêmicos, um espaço para 
planejamento didático e uma carga horária para a pesquisa.
Os jovens passaram a enxergar o professor como um ser intelectualizado: 
pesquisa, pensa, ensina e estuda a sua ciência. Além disso, a proposta dos pro-
jetos de pesquisa e/ou extensão, na qual os jovens estão inseridos – alguns de 
forma voluntária e outros como bolsistas – aproxima ainda mais os discentes 
dos docentes permitindo, assim, uma constante interação. Os jovens destaca-
ram inúmeras vezes o fato dos professores escutá-los, ou seja, os atenderem em 
pequenos grupos ou até mesmo individualmente para sanar suas dúvidas. Essa 
relação aproxima e humaniza o aprender. Quantas vezes saí correndo de uma 
escola para a outra? Quantas vezes os professores conseguem sanar dúvidas 
de maneira rápida na porta da sala de aula ou até mesmo no intervalo entre 
as aulas? A rotina exaustiva e a carga-horária elevada certamente prejudicam 
o trabalho docente, bem como os deslocamentos entre mais de uma escola. A 
valorização e as condições de trabalho docente que os IFES trouxeram, espe-
cialmente para o EM, são visíveis pelos jovens. No início eles achavam muito 
estranho e questionavam sempre: “Mas professor, tu só da aula aqui?”. Com o 
tempo, perceberam e entenderam, passando a se envolver nos projetos de pes-
quisa. Hoje, eles compreendem perfeitamente o que é a dedicação exclusiva e 
qual a sua importância. Sentem isso como algo positivo.
Em relação as aulas de Geografia, os jovens consideram, em sua grande 
maioria, que elas servem para as provas como o ENEM. Em um primeiro 
momento, acreditei estar sendo muito conteudista, entretanto, sempre ques-
tiono sobre questões ligadas ao ENEM, e saliento que em qualquer disciplina, 
quando eles quiserem saber como determinado conteúdo irá aparecer na 
prova do ENEM, devem perguntar para o professor para que ele apresente 
uma aplicabilidade do conteúdo no cotidiano. Em todos os momentos, busco 
focar na relação da Geografia com eles, com suas vivências e seus cotidianos. 
Isso fez com que esses jovens afirmassem, em suas palavras, que as aulas de 
Geografia contribuem para “entendermos o que ocorre aqui”. 
Meu esforço em relação a vivenciar a Geografia foi retribuído nesse 
momento. Por mais que dois jovens não tenham falado sobre as aulas e a Geo-
grafia – o que me frustou um pouco – percebi que nove dos jovens, consegui-
ram estabelecer relações entre as aulas, seu cotidiano e a Geografia. Talvez eu 
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tenha conseguido levá-los ao pensamento ampliado, ao menos em parte. O 
grande legado certamente ficou por conta do uso do mapa-múndi. Temos o 
dever de estar com ele em sala de aula. Dar liberdade para os alunos viajarem e 
constituírem seus espaços. Não podemos nos esconder atrás de um livro didá-
tico e ignorar a Geografia que está ali, visível pela janela. Não posso ignorar 
as construções e os saberes geográficos de meus alunos: a Geografia da janela. 
Saber que apesar das adversidades encontradas nessa jornada estou conse-
guindo estabelecer uma relação com esses jovens e, ao mesmo tempo, inserir 
signos em suas trajetórias, faz com que eu me sinta plenamente realizado.
Embarcar em Porto Alegre, capital de um estado, e desembarcar em 
Barracão, uma cidade fronteiriça, interiorana e pacata, de outro Estado, me 
fez perceber não apenas que as horas podem passar devagar, mas também que 
a educação pode mudar significativamente um lugar. Percebi, na prática, que 
os jovens ensinam, aprendem e transformam. Eles olham, refletem e opinam. 
A transformação reside justamente no fato desses jovens saírem dessa expe-
riência modificados. Hoje, estudar, pesquisar e vislumbrar o Ensino Superior 
já faz parte da realidade dessa fronteira. O pôr do Sol na Argentina não nos 
deixa esquecer que, o que para muitos seria o fim, para nós é o início do terri-
tório brasileiro. Talvez por isso esse fenômeno do ensino público, gratuito e de 
qualidade chegou somente agora, quando o governo passou a olhar e a investir 
em lugares remotos do nosso Brasil.
Espero que, na Tri-Fronteira, muitos jovens ainda possam desfrutar 
dessa oportunidade. Que nesse novo panorama político nacional, esse fenô-
meno denominado Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia não seja 
precarizado. Que os jovens que vivenciam essa revolução saibam valorizar essa 
conquista e lutar por ela. Modifiquei-me com o olhar dos jovens sobre o IF, o 
EMTI e a Tri-Fronteira. Agradeço aos jovens que me acolheram e me modifica-
ram. Guardarei com muito carinho no coração essa passagem. Muito obrigado. 
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